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ESDE há muito que 
a hipótese de exis- 
tência de uma Uni- 

idade na Madei- 
ra tem sido debatida entre acér- 
rimos: defensores e opositores 
radicais, em fases mais ou me- 
nos éíclicas. 

As vantagens que uns vêem 

de tál natureza na tegião são 
fáceis de adivinhar. Contestam- 
-nas os que consideram que não 
haver nenhumá universidade é 

- methor do que a existência de | É - 
uma que, faco às dificuldades de 
recrutamento de docentes, que 
se verifica mesmo relativamente 
às u 
às verbas necessárias ao equipa- 
mento e ao funcionamento de 

de uma 

versidade de terceira classe, iú- 
capez de assegurar um ensino 

, por maiores que 
as boas vontades. 

Embora sem qualificação 
para me pronunciar sóbre a 
questão, uwlmo-me a dar razão 

havendo naturalmente universi- 
dades nas grandes cidades, qua- 
se todas as de maior prestígio 
existem em cidades pequenas, 
da quais são o núcleo vital. Mas 
não seria talvez isso que iria 
acontecer com uma universi- 
dade na Madeira, porque a peri- 
feria insular é de facto mais 
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na existência de uma instituição | ** - 

tradicionais, e.j 

uma instituição com a complexa | :: 
universidade, 

seria inevitavelmente uma' uni- | * 

tinental, em casos como este e, 
desde logo, pelos custos ineren- 
tes ao transporte aéreo, . 

* A política seguida a nível 
regional tem sido a de subsidiar 
com certa generosidade (em nó- 

. mero de bolsas, náanovulorde 
cada uma) à frequência de uni- 
versidades continentais por jo- 
vens estudantes madeirenses e, 
complemetarmente, & de acor- 
dar com essas universidades a 
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surpreendente tenómeno de coexistência de espécies botânicas das maia variadas origens e, 

ndm.ummahridaomdo Inesgotável 

cmúodemm.m-vm 
periódica de professores e a 
concentração intensiva de aulas | des | 

essas 
esta solução de recursa e inevi- 
tavelmente percária tem dado o6 
seus frutos, ÀA taxa de frequên- 
cia de cursos superiores não é, 
na jovem madeiren- 
se, muito mais baixa do que em 
outras zonas do País. 
Sem pensar auma instituição 

com a complexidade orgânica e 
coma varicdade de cspecilhdl- 

constituindo um jardim boumco 

inúmeras espécies indígenas, 
plantes exóticas trazidas -desde 
os desertos africanos às monta- 
nhas do Nepal, da flaresta ama- - 

que, no seu conjunto, consti- 
tuem material de estudo inesgo- 
tável. 

Madeira poderia ser umá base 
permanente de exploração e in- 
veluzsçio de um mundo ulm 

região, mais atraídos pela facit- 
dadesdefmmumwm;' 
superior ao pé da porta do que 
pot um verdadeiro interesse 
ckntffxcoouqu:lquer espécie 

ser uma de vocação. 
instituição científica única e, | 
por isso, ntnctwn. em termos 

poderiam aproveitar 
ções excepcionais que a | Madei- 
ra em certos 

4 nível 
Tiscional. 
meonmp-m&ann- 

nOS pomposas, seria o mesmo 

imhnndooammilh:— 
para à criação de um instítuto 
iupemdecwmia biológicas, 
com toes perspectivas de se 

que 08 hossos vizinhos 
mnllaludos!«;otu. iados 
nos fenómenos e 
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natural onde convivem, além de . 

zónica às ilhas do Pacífico e |- 

l-límdaueonndeiuqua o 

es osndenh omundodos : 

pefifemodownwpçln : 
evidente» para os jovens dessa | : 

vulcânicos das suas ilhas e na i 

especializar em certos segmen- 
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